
Plano de Carreira será votado hoje
PeloEstado

Novo Plano de Carreira do Magistério será votado hoje no Ple-
nário da Assembleia Legislativa. Secretário de Educação, Edu-
ardo Deschamps, garantiu que a matéria não será retirada e 

que não será transformada em medida provisória. “Está na Assem-
bleia e os deputados têm o poder de decidir.” Apesar de parte dos 
deputados da base não estar convencida do voto favorável, o governo 
aposta que terá o apoio de 33 parlamentares, suficiente para aprovar 
a matéria. Ontem, a Casa recebeu reforço da Polícia Militar, que che-
gou a fazer revista em bolsas, mochilas e sacolas. Um princípio de 
tumulto foi logo controlado. O deputado Valdir Cobalchini (PMDB), 
relator da matéria, apresenta hoje o seu relatório, que passará, hoje de 
manhã, por reunião conjunta das comissões de Constituição e Justiça 
(CCJ), de Finanças e de Trabalho. Caso haja alguma emenda, volta 
para análise da CCJ.  Depois disso a matéria passa para votação em 
Plenário e, de acordo com Cobalchini, deverá ser aprovada. O relator 
elogiou o projeto, mas apresentou emendas que, entre outras mudan-
ças, propõem a realização de concurso público a cada dois anos, para 
reduzir o número de ACTs (professores temporários); a destinação de 
recursos financeiros novos que cheguem ao Estado ao pagamento de 
salários dos professores; e a constituição de uma comissão entre Exe-
cutivo, Legislativo e Sindicato (Sinte-SC) responsável por uma avalia-
ção anual da receita do Estado e definição de avanços salariais.

Surpresa! Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-SC) distribuiu ontem nota assinada 
pelo presidente, Luiz Roberto Herbst, em 
que manifesta surpresa com a aprovação, 
na Assembleia Legislativa, de projeto de 
lei que, afirma, “modifica profundamen-
te as competências e o funcionamento do 
TCE/SC, altera as atribuições dos Audito-
res Substitutos de Conselheiro, além de 
retirar a autonomia do Ministério Público 
junto ao Tribunal”. Diz que o projeto é 
inconstitucional e que tramitou e foi apro-
vado “por três comissões em um só dia, à 
revelia do Tribunal de Contas”.   

Licitação para compra do radar meteoro-
lógico que será instalado no Oeste catari-
nense foi lançada ontem pelo governador 
Raimundo Colombo, o vice Eduardo Mo-
reira e o secretário da Defesa Civil, Milton 
Hobus. Será o segundo radar em operação 
no estado e deve entrar em operação no 
primeiro semestre de 2017. O custo pode 
chegar a R$ 5 milhões. Colombo anunciou 

que já há movimentação para a compra de 
um terceiro radar, a ser instalado no Sul  
do estado.

Início das aulas  da rede pública estadual 
será em 22 de fevereiro de 2016. O plane-
jamento da Secretaria da Educação (SED) 
previa o início no dia 11, mas a Federação 
Catarinense de Municípios (Fecam) pediu 
o adiamento para o dia 29. Ontem, em reu-
nião entre a SED, a Fecam e a União dos 
Dirigentes Municipais de Educação (Un-
dime-SC) foi tomada a decisão para início 
em 22. Só assim, segundo a SED, será pos-
sível cumprir o planejamento pedagógico 
e o calendário dos 200 dias letivos.

Expansão  A operadora TIM ampliou 
de três para 23 o número de cidades ca-
tarinenses com cobertura 4G, resultado 
de um plano de expansão que começou 
em 2011. O plano envolveu a troca de to-
dos os equipamentos da rede da empre-
sa em Santa Catarina, etapa necessária  
para a chegada da nova tecnologia.  
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Estragosnarede

Equipes da Celesc permanecem mobilizadas nos trabalhos de recupe-
ração do sistema elétrico, atingido em diversas regiões do Estado por 
fortes ventos e tempestades. As regiões com maiores danos estão no Alto 
Vale, Planalto Serrano, Planalto Norte e Vale do Itajaí, onde as tempes-
tades começaram no domingo à tarde, com ventos que chegaram a 90 
quilômetros por hora. Para o sistema elétrico, os maiores danos são pro-
vocados por árvores, telhados e placas lançados sobre a rede. Na região 
de Rio do Sul, a mais prejudicada, a Celesc registrou, somente em uma 
linha de transmissão, 40 pontos danificados por galhos ou árvores. Em 
região de difícil acesso, o tamanho dos estragos só pôde ser conferido 
com a ajuda de helicóptero, cedido por empresários locais. 
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